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    PREFÁCIO




    Dentre todas as artes da vida1, a mais importante é a tarefa de fornecer instrução útil à mente humana, tornando-a mestra de seus afetos2. Várias pessoas muito distintas no âmbito da literatura reconheceram essa verdade e dedicaram o seu gênio extraordinário à formulação de regras de disciplina destinadas a domar a mente rebelde do homem3, conduzindo-a a obedecer adequadamente aos ditames da virtude. De fato, aprendemos com nossos antepassados sobre esse assunto tanto quanto a mera experiência prática4 poderia sugerir. No entanto, é aos metafísicos modernos que devemos essas luzes sobre as operações da mente, que sozinhas podem nos proporcionar uma perspectiva razoável de sucesso.




    Sem um conhecimento adequado do poder de associação5, através do qual uma única impressão6 evoca uma multitude de ideias que, em uma sequência imperceptível, formam uma combinação coerente e quase inseparável, seria inviável para um tutor moldar a mente do seu pupilo de acordo com qualquer ideia específica de excelência que ele possa formar. Suas instruções tampouco são suficientes para que o manejo das faculdades mentais produza consistentemente volições7 em conformidade com as leis da virtude e da prudência.




    Se os defensores da liberdade e da necessidade deixassem de lado as suas intrincadas investigações, que provavelmente não nos levarão a uma melhoria real, e reconhecessem o poder dos princípios que governam a mente, poderíamos então aspirar a confiar a educação da juventude a homens cuja erudição, experiência e talentos os posicionam como líderes da República das Letras8. A cultura desse ser artificial, o homem social, é por natureza muito complexa e exige que muitos males sejam evitados e objetivos importantes sejam perseguidos. Há uma máquina tão delicada a ser manejada, e há tanto a ser apreendido a partir das causas externas, que o conhecimento dos eruditos pode ser empregado por séculos antes que se consiga elaborar um sistema educacional tão completo que não necessite de aprimoramentos.




    Qualquer obra publicada sobre educação que apresente ao menos uma ideia nova que possa ser considerada útil na prática merece a atenção pública. A autora destas cartas não aspira a nenhum outro mérito senão o de oferecer algumas sugestões novas sobre o assunto e lançar alguma luz sobre as que já foram dadas. Se a inovação presente nesta obra for alvo de objeções, é importante lembrar que tudo o que é novo é alarmante para os ignorantes e preconceituosos; e que a moral ensinada com base em princípios imutáveis deve ter uma aparência muito diferente daquela fundada nos sentimentos discordantes do homem egoísta.




    Uma profunda convicção da equidade e bondade de Deus9, tendo em vista a pureza e a benevolência10 que tanto distinguem os preceitos de nossa religião, serviu como a única orientação para a autora ao elaborar suas instruções. Isso se baseia, em primeiro lugar, na firme convicção de que, fundamentando-se nesses atributos da Deidade11, podemos construir um sistema moral coeso capaz de transformar o homem em um ser amplamente inócuo e útil; ou mesmo de incutir nossa convicção até nas mentes mais relutantes. Em segundo lugar, sustenta-se que os preceitos do Evangelho são fundados nos verdadeiros interesses do homem, respeitando de maneira igual a sua felicidade temporal e espiritual.




    Ao tentar estabelecer uma opinião sobre a perfeita equidade e bondade de Deus, é possível questionar esses princípios da religião e modelos de fé que representam a Deidade de forma tendenciosa em Sua distribuição de recompensas e punições12. Entretanto, dado que a autora jamais se desviou de seu caminho para atacar as opiniões religiosas dos outros e nunca se valeu de termos ríspidos em suas declarações, ela tem o direito de esperar a mesma brandura e franqueza das pessoas que possam discordar de suas ideias.




    Ela está ciente de que a introdução de impressões sensíveis na adoração divina, com o propósito de induzir sentimentos religiosos13 e de elevar a mente à contemplação da Deidade, produziu os maiores abusos na religião. Mas lembremo-nos de que, em uma teoria especulativa da educação, na qual é necessário considerar os princípios com uma tendência uniforme para sublimar, refinar e suavizar a mente, a influência dessas impressões sensíveis não poderia ser ignorada. A decisão sobre a adoção e aplicação prática de medidas deve ser deixada ao juízo de outros, especialmente em uma época em que o conhecimento for tão difundido na sociedade que qualquer receio sobre o ressurgimento de uma idolatria grosseira seja infundado; e quando os grandes e os opulentos, cansados dos seus atuais modos de desperdício, estariam dispostos a dedicar algumas das artes ornamentais14 ao serviço da religião.




    Os críticos podem objetar às regras de educação da autora nos seguintes termos: – Que seu plano é viável apenas para os opulentos, enquanto os necessitados e de riqueza moderada, devido às suas circunstâncias, encontram-se impossibilitados de implementá-lo. A essas objeções, a resposta é simples e justa. – Que somente os homens opulentos podem colher os frutos mais seletos do esforço e da inventividade de sua espécie. – Que devidamente supervisionada e conduzida conforme as melhores regras, a educação das classes mais privilegiadas pode aprimorar a virtude de todas as classes subordinadas de cidadãos. – Que não haveria limites para a elaboração de regras de educação adaptadas às diferentes classes e condições dos homens. – E que os sistemas gerais devem lidar apenas com os princípios gerais, os quais devem ser implementados à medida que o juízo privado15 e as particularidades da situação possam direcionar.




    Tendo assim se esforçado para remover as principais objeções que podem ser feitas a uma obra com alguma pequena pretensão de originalidade, a autora considera necessário explicar por que escolheu republicar o que já foi apresentado de outra maneira. Para começar, os princípios e regras de educação agora apresentados ao público fundamentam-se nas observações metafísicas contidas nela. Em segundo lugar, a crítica sincera dessas observações, realizada por revisores críticos e mensais, deu à autora motivos para acreditar que, se alguns de seus erros mais significativos fossem corrigidos, tais princípios seriam considerados dignos de atenção por todos aqueles capazes de uma reflexão profunda o suficiente para apreciar os prazeres de um debate metafísico. Finalmente, a força por trás desses incentivos foi substanciada por uma carta, escrita sem qualquer intenção de publicação, que apareceu na Gentleman’s Magazine em setembro de 1789. A carta foi descoberta entre os papéis de um cavalheiro muito respeitado no mundo literário, que nunca tive a felicidade de conhecer. Uma nota abaixo*16 contém uma citação desta carta, respeitando a sua imutabilidade. A autora considera que o juízo imparcial do Sr. Badcock fornece uma autoridade adequada para reimprimir as partes mais importantes do mesmo assunto, mas em um formato diferente, e deve apenas acrescentar que ela se esforçou para corrigir os erros que ele apontou abertamente, tanto quanto as habilidades dela permitiam.




    




    

      

        1 Termos originais: “arts of life”.


      




      

        2 Termos originais: “master of its affections”.


      




      

        3 Com o intuito de promover uma linguagem mais inclusiva, procedeu-se à adaptação de determinados termos empregados por Catharine Macaulay que, sob uma perspectiva contemporânea, poderiam ser interpretados como sexistas, racistas, capacitistas ou colonialistas, entre outras conotações problemáticas. Tais modificações visam harmonizar o texto com os debates éticos e políticos vigentes, preservando, no entanto, a integridade do texto original. Em casos particulares, optou-se por conservar a terminologia mais próxima do original, atendendo assim às expectativas acadêmicas de fidelidade e precisão textual. No caso em que Macaulay emprega o termo “man”, decidiu-se por manter a expressão “homem” a fim de preservar a integridade do contexto histórico. Porém, Macaulay explicita, em sua Carta XV, Parte I, que, ao usar esse termo, também inclui as mulheres, ao declarar que “as mesmas regras de educação devem ser aplicadas tanto às crianças do sexo feminino quanto às do sexo masculino”. Além disso, optou-se por preservar o termo “sexo” em vez de “gênero”, também com o propósito de respeitar as características históricas da obra.


      




      

        4 Termos originais: “practical experience”.


      




      

        5 Termos originais: “power of association”.


      




      

        6 Termo original: “impression”.


      




      

        7 Termo original: “volitions”.


      




      

        8 Termos originais: “republic of letters”.


      




      

        9 Termos originais: “equity and goodness of God”.


      




      

        10 Termos originais: “benevolence”.


      




      

        11 Termos originais: “attributes of the Deity”.


      




      

        12 Termos originais: “distribution of reward and punishment”.


      




      

        13 Termos originais: “religious sentiment”.


      




      

        14 Termos originais: “ornamental arts”.


      




      

        15 Termos originais: “private judgment”.


      




      

        16 “Finalmente, vi o desempenho metafísico da Sra. Macaulay Graham. Seu trabalho é realmente maravilhoso, considerando o seu sexo; e com isso, não pretendo diminuir as senhoras, espero. É certo que muitas delas próprias frequentemente reconhecerão que seus talentos não são voltados para especulações abstratas.” “Na segunda leitura do livro da Sra. Macaulay Graham, percebi mais, muito mais, do que na minha primeira análise apressada. Li com atenção e fui ricamente recompensado pelo entretenimento e pela satisfação que o livro me proporcionou. Ela não é apenas uma escritora ousada e fervorosa, mas também uma pensadora sagaz e aguçada. A linguagem, em algumas partes, é extremamente animada e flui com uma plenitude à la Cícero”. – Cartas originais do Sr. Badcock, publicadas na Gentleman’s Magazine em setembro de 1789. (Nota da autora).
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    PARTE 1


  




  

    CARTA I




    Carta introdutória




    Você concorda, então, Hortênsia, com o que eu apresentei em defesa da existência futura dos animais17. No entanto, você considera que essa nova doutrina pressupõe que a sorte deles seja mais favorável do que a da criatura privilegiada, o homem, já que o instinto nos animais é suficientemente forte para prevenir que se deparem com qualquer mal, a menos que este seja imposto por uma força externa, enquanto a razão no homem é tão frágil que o torna autor de seu próprio sofrimento.




    Este reconhecimento em favor desta parte da criação animal18, tão humilhante para os preconceitos arraigados e o orgulho da nossa espécie, é extremamente lisonjeiro para mim, porque acredito que fui a primeira pessoa que direcionou sua atenção para a mais sublime de todas as especulações, a saber, a concordância do governo providencial de Deus e nossas ideias sobre a Sua infinita benevolência. Sim, confesso a você que isso evoca em mim um sentimento misto de desprezo e raiva, ao escutar o homem, essa criatura vã e contraditória, dirigindo-se à Deidade como o Deus de toda perfeição, enquanto impõe uma mortalidade severa e breve às diversas espécies19 de seus companheiros animais e reserva para si um estado eterno de felicidade, para além até mesmo do alcance de sua imaginação. O que era o homem antes de ser trazido à existência, senão o pó da terra? Talvez comparável ao mais insignificante dos insetos? E se o homem e o animal estavam em pé de igualdade antes do pronunciamento do fiat divino, que motivo, digno da sabedoria divina, teria levado a Deidade a traçar uma linha de separação tão ampla entre as Suas criaturas?




    A voz uniforme da Revelação proclama em toda parte que Deus é o pai universal da Criação. Com este apelo, Hortênsia, eu descreveria uma relação mais terna do que aquela comumente associada às nossas ideias sobre o Autor da Natureza. Quase todas as seitas cristãs, na tentativa de estimular a virtude letárgica de seus devotos, representam a severa justiça de Deus sob uma luz que confina a Sua benevolência a uma esfera de ação bastante restrita, abrindo as portas do céu apenas para os eleitos. Esse cenário serve para motivar os crentes, mas também sugere que, para a maior parte da humanidade20 as portas do paraíso permanecem fechadas. Que pensamento alarmante! Assim, o dom da vida eterna se torna um privilégio perigoso, criando um desequilíbrio ainda maior do que aquele existente entre nós e o restante da criação animal21.




    Estas são as visões melancólicas que, talvez, ocupem a mente da maior parte do mundo religioso. Enquanto isso, aos olhos do filósofo moderno, Deus é infinito apenas em seus atributos naturais. Por não encontrar uma explicação mais satisfatória para a existência do mal moral e natural, esse filósofo limita o poder e a benevolência de Deus a uma dimensão que se ajusta exatamente a todos os objetos dos sentidos. Ele observa com fascínio e alegria a monstruosa Natureza, que constantemente se devora e se regenera. Com um sentimento complacente, ele testemunha inúmeras criaturas trazidas à vida animada e sensível, existindo apenas para sustentar outras que, por sua vez, devem pagar um tributo igualmente doloroso às severas leis da Natureza. Segundo esse filósofo, há prazer em contemplar a imponente força do leão, dotado de poderes destrutivos contra todas as espécies terrestres22; e enquanto estiver a salvo da fome voraz deste animal, refletir sobre seu poder irresistível amplia suas ideias sobre as excelências do seu Criador.




    Sentimentos como esses, Hortênsia, estão abundantemente presentes em todos os escritos de filósofos, tanto antigos quanto modernos. Os antigos, que não contaram com o benefício da Revelação do Evangelho, seguiram o curso simples do raciocínio metafísico e, até o advento de Sócrates23, excluíram qualquer ideia de moralidade de suas filosofias. Desse modo, apesar de reconhecerem a existência de um princípio imaterial em todos os animais, eles sujeitaram esse princípio a um ciclo eterno de uniões humilhantes e penosas com as diversas formas da existência terrestre. Apenas os virtuosos tinham o privilégio de serem reabsorvidos pela natureza divina; portanto, a recompensa para o homem virtuoso não era mais que um benefício negativo, resultante da perda de sua identidade individual. O entendimento24 aguçado e a benevolência de Sócrates permitiram-lhe rejeitar um sistema tão depreciativo para a Deidade. Ele refletiu profundamente sobre a natureza da virtude moral, chegando à conclusão de que ela não apenas provém de uma fonte divina, como também merece ser reconhecida como parte da essência divina.




    O lampejo de esperança que essa perspectiva trouxe aos virtuosos ampliou-se em sua influência quando foi corroborada pela Revelação Cristã. Entretanto, o fascínio pela novidade, aliado aos abusos da religião, trouxe de volta à atualidade aqueles erros que outrora assolavam as eras do mundo pagão. É inútil o infiel tentar ludibriar nossa credulidade com sua admiração dissimulada pelos aspectos mais bizarros da Natureza. Não, ou devemos reprimir inteiramente em nossa mente seus desejos mais intensos e naturais, bem como aquele afeto benigno que exalta, sobretudo, a natureza do homem; ou devemos recuar, horrorizados, diante dessas variações25 que uma Providência sábia considerou adequadas para disseminar sobre a face de suas obras.




    Sim, Hortênsia, não hesitarei em chamar o fenômeno do mal de imperfeição26, conforme entendido nas doutrinas do infiel. Contudo, quando examinada através das lentes da fé racional e vista como um prelúdio necessário para futuras bênçãos, sua aparente fealdade se transforma em beleza, ordem e harmonia.




    Lamentaria profundamente a curiosidade que me impulsionou a ultrapassar os limites da educação feminina para explorar os recantos mais profundos da ciência, se essa perspectiva mais liberal das coisas não fosse acompanhada por uma ideia diferente do caráter da Deidade em relação à que é retratada nos textos de nossa fé. Aqui, em vez daquele ser frio e implacável, cujas perfeições aniquilam a esperança dos fiéis, encontramos uma Deidade cujo poder é apenas igualado por sua benevolência. Uma Deidade que, segundo dizem, nos observa com a ternura de um pai mortal e que não permitiria que um único pardal caísse no chão sem ser notado.




    Essa afirmação deve carregar um significado mais profundo do que a simples ideia filosófica da onipresença da Deidade. De minha parte, sempre encarei essa ideia como um argumento a favor da visão que uma mente liberal e sincera pode formar sobre o destino da criação animal27. Muitas vezes me questionei por que o clero, com toda a sua autoridade, não enfatizou mais a necessidade de estender nossa benevolência aos animais28, e por que não reprovou com mais força e frequência todos os tipos de crueldade contra esses seres, de acordo com os preceitos da religião natural e revelada. Especialmente porque as provas presumíveis que podem ser coletadas a partir da razão das coisas perderão sua força se não forem fundamentadas na perfeita benevolência de Deus. Este atributo, quando adaptado à concepção humana, alinha-se com as ideias mais puras que conseguimos conceber de beneficência, equidade e justiça. Teria pouca esperança se algum dia imaginasse que Deus é parcialmente benevolente e preocupado apenas com a felicidade final de uma parte da Criação, enquanto sacrifica o restante às mandíbulas devoradoras da morte e à fúria daqueles monstros implacáveis que, tal como Proteu, assumem formas infinitas para atormentar, torturar e destruir inúmeros seres vivos. Estes, se pudessem desfrutar de sua existência em paz e segurança, tanto adornariam quanto embelezariam a face da Natureza.




    Não se preocupe, Hortênsia; sua amiga não se lançará em voos poéticos. Por favor, aceite minhas desculpas pelo emprego anterior de uma expressão figurada, visando evitar uma redundância enfadonha. Como sempre fiz, deixo os domínios da fantasia para aqueles mortais abençoados a quem a mais melodiosa das nove musas inspira. A majestosa Urânia costuma manifestar-se em prosa humilde; e se ela consentir em auxiliar e incentivar meus esforços, não sentirei inveja dos louros que adornam as frontes de nossos bardos mais ilustres.




    Mas posso imaginar você indagando: “Para onde você está indo tão rápido? Você apresentou muitas coisas acertadamente, mas o que fez além de fornecer exemplos sobre uma posição que já reconheci em cartas anteriores? Qual a relação disso com a solução do meu problema? Ou talvez seja mais relevante considerar uma compreensão mais adequada da equidade da Deidade? Se a benevolência de Deus se estende igualmente a todas as suas criaturas, por que o instinto animal é forte o suficiente para evitar que ele caia em qualquer mal que não seja causado por forças externas, enquanto a razão no homem é tão frágil a ponto de torná-lo, em quase todas as situações, o autor de seu próprio sofrimento?”




    Não tenha tanta pressa, minha amiga; permita-me imergir nas mais encantadoras contemplações. Devo confessar que, levada pelo encadeamento de ideias que esse tema suscita, quase negligenciei suas preocupações. No entanto, acredito que elas não ganham força diante da ideia mais acurada que podemos formar sobre a equidade de nosso Criador. Para dirimir completamente suas dúvidas, esforçar-me-ei por explicar, da forma mais abrangente possível, as ideias que formulei sobre a benevolência infinita e a equidade perfeita. Em primeiro lugar, seria incoerente com tais atributos divinos criar qualquer ser sensível sem a intenção e o poder de lhes proporcionar felicidade, isto é, o desfrute seguro e contínuo das satisfações naturalmente ligadas ao dom da vida. Se os poderes de Deus fossem de tal forma limitados a ponto de não poder criar as variadas criaturas que habitam este globo terrestre sem fazê-las experimentar dor, medo ou sofrimento, então é provável que o dom da vida fosse negado, a menos que servisse como prelúdio a um bem último29. Talvez seja da natureza de todos os seres finitos conhecer as coisas apenas por meio da comparação, e esse conhecimento é valioso, mesmo ao custo da dor. Com base nesse raciocínio, formo minha opinião a respeito da existência futura dos animais30. Tal opinião não circunscreve a vontade divina a regras específicas, uma vez que a benevolência infinita não se restringe a conceder apenas um modo de felicidade. Ademais, não é imperativo que todas as criaturas de Deus sejam iguais em todos os tipos de excelência. Temos fortes motivos para crer que existe uma cadeia de subordinação de seres que descende gradualmente da mais alta excelência que um ser finito pode desfrutar até as formas de vida mais básicas e elementares. Pode ser que a intenção da Deidade seja manter, ainda que com algumas variações, essa cadeia de subordinação ao longo do curso infinito da eternidade. Contudo, isso não elimina a possibilidade de que uma considerável parcela de felicidade seja desfrutada pelos seres situados nos níveis mais baixos da cadeia; pois, mesmo que as faculdades de uma criatura para experimentar prazer sejam numericamente mais limitadas, a intensidade dessas experiências pode ser maior. Sei que é natural para o orgulho e os preconceitos do homem olhar com desdém para os seus companheiros animais, supondo que recebam uma escassa parcela de felicidade. Entretanto, uma observação mais cuidadosa sobre a natureza dos animais31, em contraste com a atenção superficial comumente dada às diversas obras da Criação, convenceu-me que a felicidade da totalidade dessas criaturas32, quando não afetadas por males externos, é bastante significativa. Um cão bem alimentado e protegido de insultos e lesões é quase sempre mais feliz do que o seu dono.




    É importante reconhecer que, embora o dom da razão e os poderes da imaginação33 possam impactar negativamente a felicidade humana, eles são absolutamente necessários para manter o estado de preeminência do homem neste globo e para prepará-lo para um patamar elevado em uma vida futura. É verdade que, desde a Criação, os homens constantemente utilizaram seus poderes de uma maneira que ocasionou muito sofrimento à grande maioria das espécies neste mundo, além de ofuscar suas expectativas quanto ao futuro. Apesar disso, esse fenômeno não prova que a razão e os poderes ampliados da imaginação resultarão inevitavelmente em mais sofrimento do que benefícios para qualquer ser que os possua. Está longe de ser uma consequência obrigatória que esses dons devam sempre produzir o mal; e, quando o sofrimento ocorre, geralmente resulta de causas incidentais. As faculdades humanas se desenvolvem por meio da prática e da educação, evoluindo de uma mera capacidade para um nível de excelência e energia34 que permite ao homem tornar-se o escultor de sua própria felicidade. A característica principal e distintiva da nossa espécie, como disse Lorde Monboddo35, é a capacidade de nos transformarmos a tal ponto que se torna difícil distinguir entre a nossa natureza original e a adquirida.




    A atenção que dediquei ao meu próprio caráter, Hortênsia, e à maneira como ele se desenvolveu, leva-me a concordar integralmente com a opinião do sábio escocês: “O homem em sociedade é tão artificial quanto a representação na tela de um pintor”. De fato, a Natureza fornece apenas os materiais brutos e o potencial para a capacidade do artesão; o resultado final é puramente uma criação da arte. Muitas vezes me diverti ouvindo pessoas falarem de suas supostas propensões naturais. Estou convencida de que elas foram tão transformadas pela educação doméstica e pela exposição ao mundo que suas características originais se tornaram quase imperceptíveis. Não, não há virtude ou vício inerente à humanidade que nós mesmos não tenhamos criado. Se as qualidades humanas forem hostis à nossa felicidade, podemos atribuir sua malignidade à ação humana. Não existe um infeliz que, tendo encerrado sua miserável existência à margem da sociedade devido às ofensas que cometeu contra ela, não possa atribuir toda a culpa pelos seus delitos à sua educação. Tal indivíduo certamente encarará o governo como o autor de seus infortúnios, visto que é o governo que impõe leis rigorosas. Ele poderá, com justiça, lançar as mais duras imprecações contra aqueles que tiveram a responsabilidade de educá-lo durante sua juventude e com quem interagiu em seus anos formativos. Até mesmo uma pessoa com comportamento maníaco36, que leva sua existência em meio ao delírio e à confusão, e aquele indivíduo desafortunado com transtorno mental37, que mantém aparência suficiente de sanidade para evidenciar seu infortúnio através de condutas prejudiciais38, poderiam ter encontrado na filosofia fontes para cura ou alívio de suas aflições, caso o bálsamo fosse administrado antes que as paixões se enraizassem em suas mentes.




    Para mitigar o orgulho da mente presunçosa, vale lembrar que nossos talentos, conquistas e virtudes devem-se, em grande parte, ao cuidado e à sabedoria alheia. Quando alcançados por nossos próprios esforços, muitas vezes é em prejuízo de nossa inocência e paz. Se, como é amplamente comprovado pela história humana, este é realmente o caso, por que os pais, mesmo diante da negligência dos magistrados quanto às suas obrigações, optam por condenar seus filhos à miséria, sendo eles os verdadeiros responsáveis pelo destino destes? Por que não nutrem essa planta moral39 confiada aos seus cuidados, permitindo-lhe crescer até alcançar uma robusta maturidade? Dessa forma, por meio dos poderes da simpatia40, poderiam beneficiar-se do bem que promovem e acumular um tesouro de piedade filial e virtude para as inevitáveis necessidades da velhice. É uma lamentável falta de conhecimento que, até agora, tem impedido o homem de utilizar os recursos fornecidos por sua razão para assegurar sua felicidade, tanto no presente quanto no futuro.




    Os antigos, deve-se dizer em sua honra, se preocupavam muito mais com a moral de seus descendentes do que os modernos; consequentemente, desenvolveram planos de educação mais refinados. Várias vezes li com prazer nas cartas dos grandes homens de Roma, na época em que a república quase havia alcançado o auge de sua depravação, os mais profundos sentimentos de ternura paterna e o mais ansioso cuidado com a educação de seus filhos. Nos diálogos de Platão41, podemos observar que os atenienses não poupavam despesas para proporcionar aos seus filhos os benefícios de uma boa educação. Da mesma forma, após o Renascimento das Letras, os europeus fizeram da educação de seus filhos a sua principal preocupação. Porém, o lento progresso do conhecimento filosófico, dificultado por tumultos externos e domésticos, por guerras contínuas entre nações e famílias, pelos equívocos do Paganismo e pela prevalência de superstições no Cristianismo, fez com que a educação dessa época não fosse suficientemente eficaz para atingir seus objetivos mais elevados.




    Contudo, nestes dias iluminados, em que fizemos descobertas valiosas sobre a complexa estrutura da mente humana, há um grande potencial para esforços educacionais que poderiam elevar a felicidade de indivíduos e nações inteiras. No entanto, bom Deus! Que uso estamos fazendo de nossos avanços no conhecimento? A busca insaciável pelo luxo desvia nossa atenção dos verdadeiros objetivos da felicidade e nos torna insensíveis aos sofrimentos daqueles que nos cercam. Estamos constantemente mirando pontos fora de nosso alcance, tentando encontrar o bem onde ele simplesmente não existe. As gerações continuam empurrando umas às outras para abismos de miséria, mergulhando pessoas em sofrimento profundo. Ó, magistrados! Ó, legisladores! Permitam-se considerar uma variedade mais ampla de interesses. Reconheçam que, ao se empenharem em educar os outros, podem descobrir verdades inestimáveis para si próprios. Considerem a verdadeira satisfação que um ser de temperamento benigno deve sentir ao se tornar o instrumento do bem-estar presente e futuro de incontáveis seres. E vocês, pais, lembrem-se de que a miséria ou a bem-aventurança de suas futuras gerações depende, em grande medida, de vocês mesmos. Uma falta de atenção ao seu dever poderá fazer recair sobre seus ombros a culpa que afetará muitas gerações.




    




    

      

        17 Neste caso, os termos originais são “brute animals”. Macaulay emprega também as expressões “brute creation”, “brute tribe” e “dumb animals” ao longo de sua obra. Embora fosse comum no contexto filosófico do século XVIII referir-se aos animais como “brutos”, enfatizando uma suposta inferioridade intelectual e moral em relação aos seres humanos, tal terminologia é considerada inadequada nos dias de hoje. Ela não condiz com as reflexões mais atualizadas sobre o mundo animal. Por isso, optou-se por utilizar os termos “animais”, “criação animal” e “espécie animal” para uma abordagem mais precisa e respeitosa.


      




      

        18 Termos originais: “the inferior part of the animal creation”.


      




      

        19 Termo original: “tribes”.


      




      

        20 Neste caso, os termos originais são “human race”. Optou-se por empregar, tanto aqui quanto em situações semelhantes, as expressões “humanidade” ou “espécie humana” para eliminar qualquer ambiguidade e evitar conotações raciais ou racistas. Trechos ambíguos relativos aos povos africanos e à população afrodescendente também foram destacados. Tal decisão tem como objetivo contribuir para uma linguagem mais inclusiva e alinhada com as preocupações contemporâneas em torno da igualdade e da diversidade.


      




      

        21 Termos originais: “brute creation”.


      




      

        22 Termos originais: “tribe of the terrestrial race”.


      




      

        23 Sócrates (470 a.C.-399 a.C.).


      




      

        24 Termo original: “understanding”.


      




      

        25 Neste caso, o termo original é “deformities”. Macaulay emprega essa e outras palavras como “crooked” e “undeformed” de maneira moralizante em diversos pontos da obra. Optou-se por substituir esses termos por "variações", “características”, “diferenças”, entre outros, com o objetivo de evitar conotações capacitistas e eliminar associações negativas relativas a pessoas com deficiência.


      




      

        26 Termos originais: “deformity”.


      




      

        27 Termos originais: “brute creation”.


      




      

        28 Termos originais: “dumb animals”.


      




      

        29 Termos originais: “ultimate good”.


      




      

        30 Termo original: “brutes”.


      




      

        31 Termo original: “brutes”.


      




      

        32 Termos originais: “brute tribe”.


      




      

        33 Termos originais: “powers of imagination”.


      




      

        34 Termo original: “energy”.


      




      

        35 James Burnett, Lorde Monboddo (1714-1799).


      




      

        36 Neste caso, o termo original é “maniac”. Optou-se, tanto neste quanto em outros casos, pela substituição por termos mais respeitosos, em conformidade com as abordagens contemporâneas sobre saúde mental. Esta decisão visa contribuir para uma discussão mais inclusiva, alinhada com as preocupações atuais relativas ao bem-estar mental e à dignidade humana.


      




      

        37 Termos originais: “unfortunate mad man”.


      




      

        38 Termos originais: “deformity of turpitude”.


      




      

        39 Termos originais: “moral plant”.


      




      

        40 Termos originais: “powers of sympathy”.


      




      

        41 Platão (428/27 a.C.-348/47).


      


    


  




  

    CARTA II




    Considerações sobre a educação pública e privada




    A instrução da juventude, Hortênsia, sempre foi considerada pelos antigos como uma parte crucial dos assuntos do governo. Diversas abordagens educacionais foram propostas por Platão e outros especuladores, visando preparar as crianças para contribuir com a glória e a prosperidade do Estado. Para aqueles que sacrificam o ser humano, natural e sensível, em favor de uma criação artificial e insensível de sua própria invenção; para aqueles que o veem como escravo do país que o viu nascer, e desejam moldá-lo de maneira que melhor sirva aos interesses dessa nação; para tais legisladores que formatam o homem para atender às necessidades do governo, em vez de moldar o governo para servir ao homem, as reflexões de Platão e outros moralistas sobre este tema certamente parecem muito promissoras. Afinal, o que mais poderia contribuir para a prosperidade e o poder duradouro de um governo do que moldar desde a infância os preconceitos de seus cidadãos? O homem social, como já observei, é um ser puramente artificial; se você tem o poder de moldá-lo, é sua responsabilidade se o comportamento dele não se alinha aos seus propósitos. “Por que”, perguntou o legislador, “deixar um assunto de tamanha importância ao sabor do capricho e da ignorância individuais? Por que retirar das mãos do pai político os meios de instrução que podem iluminar o entendimento do povo e preservar sua moral? E por que submeter alguns à tirania da punição por ofensas que poderiam ter sido evitadas, caso cumprissem seu dever, e outros, por serem vítimas contínuas de seus próprios desejos e ignorância?”




    Esses argumentos são tão convincentes que, dado o atual e lamentável estado da educação doméstica, muitas vezes os considerei irrefutáveis. Sim, ao observar a escassa atenção dispensada pelos opulentos a este primeiro dever social; ao ver um grande número de jovens confinados aos cuidados da escassez e da negligência, sendo educados para fins destrutivos, admito que desviei meus pensamentos dessa visão desagradável. Em vez disso, busquei entreter-me com concepções especulativas sobre a educação pública. Explorei com crescente prazer essas obras elevadas da imaginação, onde contemplei, com toda a satisfação permitida pela benevolência, a criação de instituições voltadas para a utilidade e a felicidade geral. Imaginei berçários públicos para crianças de todas as classes sociais, onde uma perfeita igualdade seria mantida em todas as diretrizes relacionadas à saúde e ao bem-estar das crianças, deixando esses cuidados vitais nas mãos de babás e médicos designados pelo governo. Mudei o foco e imaginei diversas instituições públicas que acompanhariam todo o progresso da educação moral, culminando na formação de milhares de cidadãos aptos para as variadas ocupações que sustentam a glória e a prosperidade da sociedade, tudo organizado de acordo com a posição ou o gênio de cada indivíduo. Todavia, esses devaneios agradáveis não me distraíram a ponto de ignorar os desafios que ameaçam o meu próprio sistema.




    Não, voltei o telescópio para o outro lado e me assustei com as somas exorbitantes de dinheiro que seriam necessárias anualmente para manter essas instituições úteis. Entretanto, fui reconfortada ao lembrar que, se as regras de economia fossem respeitadas, os custos poderiam ser mais facilmente gerenciados de forma agregada do que se distribuídos individualmente. Portanto, seria menos oneroso para o bolso do cidadão pagar um imposto ao governo pela educação de seus descendentes do que assumir essa responsabilidade sozinho. Esse imposto poderia, ainda, ser ajustado segundo a posição e a condição financeira e, consequentemente, com as expectativas dos cidadãos. Não vou me aprofundar agora em todos os variados crimes que uma educação pública bem planejada poderia prevenir, nem no impacto positivo que ela poderia ter sobre a moralidade. O tema é vasto e eu poderia explorá-lo em uma longa carta, na qual explicaria as vantagens políticas de um plano cuidadosamente concebido e bem administrado, e o avanço que inevitavelmente resultaria em felicidade pública e privada. Contudo, agora enfrento um poderoso adversário que, com um semblante feroz e indignado, me censura por ter abandonado a causa da liberdade e por criar instrumentos que podem servir aos tiranos.




    Ele reivindica seu direito natural e inalienável à autoridade parental irrestrita sobre a criação e educação de seus descendentes; e afirma que se sentirá materialmente ofendido nesse direito se não puder moldar livremente seu filho para assumir as crenças e valores de uma pessoa turca, infiel ou cristã; de um trapaceiro ou de um homem honesto, dependendo de seus pontos de vista e objetivos.




    É verdade, Hortênsia, que apresentei a argumentação do meu adversário de forma desfavorável. No entanto, asseguro-lhe que, embora haja muito a ser dito de ambos os lados da questão, nunca ouvi um argumento convincente contra as vantagens de atribuir ao governo a responsabilidade pela educação. Afinal, é absurdo contrapor os direitos naturais a qualquer plano político que provavelmente tenderia a aumentar a felicidade da sociedade. O único argumento político admissível neste contexto é o de que o espírito corrupto e limitado, que prevalece em todos os governos, os torna indignos de qualquer confiança razoável.




    Sim, Hortênsia, desconheço qualquer governo europeu a quem se possa confiar com segurança o encargo da educação, bem como qualquer sociedade que, por meio de tal confiança, não arrisque seus direitos mais preciosos. Afinal, que tipo de grilhão pode ser mais forte e fatal do que aquele fixado na mente? Mas há outras razões menos óbvias, ainda assim muito convincentes, para não retirar a educação dos jovens das mãos a quem atualmente está confiada.




    Em primeiro lugar, se o governo desempenhasse devidamente seu papel, poderia evitar muitos dos males que, ao longo da história, advieram da negligência, ignorância ou vícios dos pais, através da implementação de leis sensatas e do estabelecimento de exemplos apropriados. Ademais, se uma juventude mal instruída tiver adquirido, ao longo de sua educação doméstica, princípios e hábitos nocivos, o contato com o mundo poderia corrigir seus preconceitos, amenizar seus vícios arraigados e, possivelmente, ao longo do tempo, provocar uma transformação completa em suas opiniões e sentimentos.




    Em segundo lugar, ainda que uma educação pública possa ser conduzida segundo as regras mais sábias, ela pode, em diversos aspectos, ser inferior à instrução doméstica. Por natureza, uma não pode ser tão minuciosa quanto a outra. Além disso, que tutela poderia igualar o zelo atento de um pai ou uma mãe esclarecidos? Que afeto, menos caloroso e intenso, prescreverá e seguirá regras de abnegação42 tão necessárias para preservar o pupilo de receber qualquer impressão que possa ser prejudicial à sua futura inocência e paz? Ao considerarmos essa perspectiva, parece imprudente abandonar a oportunidade de moldar nossos descendentes conforme o mais elevado modelo de virtude que nossa imaginação possa conceber. Decerto, acho esse último argumento sobre a importância da educação doméstica tão convincente e crucial que, para aqueles pais opulentos e ociosos que não têm capacidade nem inclinação para cumprir pessoalmente esse dever parental tão fundamental, e que deixam seus filhos aos cuidados de professores, eu recomendo que recompensem generosamente esses educadores qualificados em todos os aspectos para a formação dos jovens. E sugiro também que os professores limitem o número de alunos, pois, embora as grandes escolas possam ser eficazes no ensino de idiomas, frequentemente negligenciam a educação moral.




    Na minha carta anterior, mencionei que os antigos dedicavam mais cuidado e precisão à educação de seus jovens do que os modernos. Contudo, poucos tratados sobre esse tema crucial chegaram até nós. As obras dos estoicos apresentam princípios gerais de ação e regras de conduta, mas esses filósofos não adentraram nos detalhes nem forneceram orientações específicas sobre como moldar as mentes jovens para que seus poderes se tornem adaptáveis a tais regras. De fato, não conheço nenhum autor renomado que tenha abordado essa questão, exceto Plutarco43 e Xenofonte44. E assim, gerações vêm e vão sem acrescentar qualquer pensamento capaz de aprimorar as ideias desses sábios.




    Depois de muito tempo, Fénelon45 pegou a pena na mão. A profundidade deste grande homem foi igualada apenas pelo seu gênio. A mente humana, cuja variedade de poderes confundiu tantos outros examinadores, não foi negligenciada nas investigações de Fénelon. As descobertas feitas por ele se mostraram extremamente úteis para escritores posteriores. Ainda hoje, o tutor de um príncipe não seria considerado inapto para os deveres de seu elevado cargo se fizesse uso adequado das regras de educação apresentadas no encantador poema Telêmaco. Seu outro trabalho sobre educação, mesmo que um tanto sobrecarregado pelos erros da superstição, está repleto de observações perspicazes. E sem querer diminuir os méritos daqueles excelentes gênios*46 que iluminaram os pensamentos do Cisne de Cambrai, ele deixou pouco mais a ser feito além de expandir suas sugestões para torná-las mais acessíveis ao leitor comum e organizá-las para aplicação prática.




    Até onde as minhas ideias sobre diversos assuntos me levaram? Inicialmente, pretendia que esta carta contivesse algumas diretrizes gerais sobre a educação médica e moral das crianças, mas percebo que já ultrapassei o tamanho razoável para uma carta. Portanto, dedicarei minha próxima carta exclusivamente a esse tópico, e somente a ele.




    




    

      

        42 Termos originais: “self denial”.


      




      

        43 Plutarco (40/46 a.C.-120 a.C.).


      




      

        44 Xenofonte (430/431 a.C.-354 a.C.).


      




      

        45 François de Salignac de La Mothe-Fénelon (1651-1715).


      




      

        46 Rousseau. Genlis. (Nota da autora).


      


    


  




  

    CARTA III




    Superioridade da razão em relação ao instinto – Necessidade da força corporal para a prática das virtudes elevadas – Papel secundário do clima na formação do caráter – Métodos impróprios no tratamento de crianças na França – Tratamento de infantes na América, parcialmente recomendado – Mães imersas na ostentação moderna e babás inadequadas – Vantagens consideráveis de uma babá vivaz – Estimular as paixões do ressentimento e do terror, a ser evitado




    A experiência, Hortênsia, constitui a única instrutora eficaz do homem. É por meio de um profundo conhecimento das relações entre as coisas e dos efeitos que as causas produzem que nossa razão se torna um recurso mais valioso do que os poderes instintivos47 que a Natureza concedeu aos animais48. Temos fortes motivos para crer que, nos primórdios da sociedade, os animais49 representavam um perigo maior para o homem do que o homem representava para eles. Desde então, a vingança foi cobrada com juros. Embora isso nos leve a ver o homem como um algoz cruel de todas as outras espécies de animais50, também atesta plenamente a superioridade das faculdades racionais em relação aos poderes instintivos. O principal objetivo de um ser racional deve ser desfrutar de todo o bem ao qual sua natureza é capaz. Por conseguinte, a melhor maneira de aproveitar a vasta experiência que a história do homem nos oferece, desde os primórdios até os dias atuais, é combinar, na medida do possível, todas as vantagens inerentes tanto a um estado de natureza quanto a um estado civilizado.




    As vantagens associadas a um estado de sociedade altamente civilizado são numerosas. Por outro lado, as vantagens de um estado de natureza são menos numerosas, mas de grande importância. Estas incluem a independência proporcionada por poucas necessidades e desejos, bem como a força corporal capaz de resistir a todos os rigores da estação por meio de sua própria energia. Ainda que se possa argumentar que o nível de força corporal que o homem possuía antes de se entregar a todo tipo de luxo seria incompatível com uma vida de conforto e prazer, a verdade é que nenhum prazer humano pode ser realmente grande sem uma constituição corporal robusta. A fraqueza corporal pode afetar negativamente os poderes mentais51 e frequentemente corrompe a moral. Uma conduta virtuosa deve ser o resultado conjunto de uma mente sã em um corpo são. A força corporal era o foco principal da educação espartana. Seus cuidados com esse aspecto começavam desde o nascimento de seus descendentes. Em vez de impor a maldição da fraqueza às mulheres com o objetivo de aumentar sua beleza pessoal, eles se empenhavam em aprimorar sua força natural, tornando-as aptas para cuidar de uma linhagem de heróis52.




    Acredito que o tipo de disciplina ensinada a uma criança romana nunca foi devidamente transmitido à posteridade. Todavia, sabemos que os jovens romanos eram treinados para suportar as maiores adversidades que uma vida militar poderia impor, enfrentando dificuldades praticamente desconhecidas para os modernos. De fato, a diferença entre o caráter dos antigos romanos e dos italianos modernos é tão acentuada que isso, por si só, refuta a hipótese proposta por Montesquieu53. Essa hipótese, sustentada por vários argumentos convincentes, afirma que “o clima exerce uma influência significativa sobre as condutas e os costumes de uma sociedade e, consequentemente, na formação das características mais marcantes do caráter nacional”.




    À medida que novos luxos surgiam, eram adotados avidamente, sem a devida preocupação com os males ocultos sob aparências benignas. Na ignorância, cada objeto que se apresenta como potencial fonte de prazer é visto como uma aquisição valiosa. Para nossos antepassados, o privilégio de descansar membros cansados em palha limpa foi considerado um luxo reservado apenas aos ricos e, mesmo assim, a saúde não era comprometida. Entretanto, o esforço incessante dos menos afortunados para atrair os opulentos com novas tentações, e a busca ansiosa destes últimos para ampliar suas fruições, logo transformaram as simples esteiras de palha em assentos mais luxuosos e confortáveis. Estes, por sua vez, deram lugar a outros ainda mais voltados ao conforto, culminando na invenção das camas de plumas. Dessa forma, em vez de ampliarmos o número de nossas sensações agradáveis54 através da saúde e força de nossos corpos, acabamos diminuindo nossas satisfações ao enfraquecer os poderes de onde elas surgem. Expondo-nos a uma variedade de doenças dolorosas, aceleramos o ponto em que a vida se encerra, e com ela, todos os meios para alcançar a felicidade.




    O esforço contínuo do homem em buscar o bem e evitar o mal, e seu desejo incansável de melhorar sua situação, mesmo que possa, em última análise, levar à melhoria de sua condição, muitas vezes o conduz a cometer diversos erros prejudiciais e fatais. Raramente avaliamos o valor de um objeto por suas qualidades reais, mas sim pelo esforço e pelo custo necessário para obtê-lo. Não nos esforçamos para nos tornar capazes, por meio de hábitos adequados, de suportar a influência de objetos externos sem sofrer danos. Em vez disso, buscamos enfraquecer a força do nosso corpo por meio de várias manobras.




    Dessa maneira, em vez de seguir o simples curso da Natureza e desenvolver hábitos adequados para suportar as mudanças contínuas da atmosfera, enfraquecemos nossos corpos ao viver em casas aquecidas e intervimos no desenvolvimento de nossos filhos desde o seu nascimento. Quando observo os costumes gerais que prevaleciam no tratamento médico das crianças sessenta anos atrás, fico espantada ao constatar que, apesar dos efeitos prejudiciais de práticas tolas e ignorantes, a Natureza ainda consiga produzir adultos saudáveis55. Esta nação, que recentemente foi pioneira em todos os avanços ditados pela experiência, abandonou práticas como o enfaixamento, os banhos quentes e o aquecimento de bebês diante de lareiras em berçários pequenos e abafados. No entanto, apesar da eloquência persuasiva do sagaz Rousseau56, ainda não houve nenhuma mudança generalizada na forma como as crianças são tratadas na França. Nas províncias do sul daquele império, observei pequenos miseráveis enfaixados como múmias, e seus membros delicados mantidos em um calor sufocante devido ao peso de suas roupas. É quase como se estivessem sendo criados para suportar as mais duras circunstâncias que a pobreza regularmente provoca, o que é um feito impressionante, tão difícil como nascer pela segunda vez. Não obstante, a Natureza nem sempre consegue resistir aos danos que recebe, e as deficiências físicas57 são muito mais frequentes naquela parte do mundo do que atualmente na Grã-Bretanha. Já ouvi pessoas da área médica afirmarem que essas condições físicas58 nos bebês nunca são congênitas, mas sim resultado do tratamento inadequado de estruturas frágeis. Os colonos americanos usaram a comunicação com os nativos para corrigir os erros que, nesse aspecto, trouxeram da Europa. Eles nunca viram uma criatura artificial59 entre os povos indígenas60 e ainda adotaram os costumes locais, tanto que erradicaram esse engano de suas comunidades.




    "Ainda que o homem", disse o filósofo, "seja, quando jovem, o ser mais desamparado dentre todos, e continue por um longo período profundamente dependente dos outros, a ponto de sua própria existência depender inteiramente do cuidado e nutrição alheios", baseando-me na experiência, estou convencida de que os poderes da Natureza, mesmo nos estágios iniciais da vida, não são tão fracos quanto usualmente imaginamos. Mesmo em climas distantes dos trópicos, há inúmeras populações tradicionais61 que vivem sem nenhuma das artes da vida. Contudo, os preconceitos iniciais são tão fortes, e tantas vezes a razão utiliza seus poderes para fortalecê-los e confirmá-los, que confesso a você minha relutância em aceitar a prática americana de deixar as cabeças descobertas de bebês recém-nascidos expostas a todas as condições climáticas adversas. Eles dizem que aprenderam com os nativos que esse tratamento fortalece os membros do corpo para resistir a grandes forças externas. E, sem dúvida, deve haver uma grande diferença em favor das populações tradicionais62 quando comparamos seus crânios aos toucados decorados de uma senhora europeia que, sacrificando tempo e dinheiro às gratificações da vaidade, suporta com paciência cristã as torturas da dor de cabeça para satisfazer seu desejo de elegância ou aprimorar seus encantos pessoais.




    Estou segura de que um crânio americano é consideravelmente resistente e capaz de suportar diversos desafios63. Todavia, eu não aconselharia às babás europeias expor nossa prole debilitada, com seus crânios descobertos, ao ar externo antes que todas as partes de suas cabeças estejam completamente formadas. Receio que isso possa resultar em um resfriado fatal que, caso não prejudique os princípios vitais, poderia produzir uma obstrução tão persistente nos vasos da cabeça que perduraria pelo resto da vida.




    Mesmo que nunca me arriscasse a fazer experimentos perigosos com meus pequenos pacientes de forma a levá-los a sentir ressentimento e raiva mais tarde – quando atingissem uma idade em que pudessem perceber as diferenças –, estou convicta de que a prudência exige que se façam todos os esforços para obter o benefício de um crânio firme. Percebo que você está sorrindo, Hortênsia. Sei que este termo, por algumas associações caprichosas, tornou-se comum para nomear um cabeça-dura64. Porém, estou tão convencida de que a força corporal é favorável ao gênio, que teria preferido que um nativo americano65 fosse minha babá, em detrimento daqueles que cuidaram de mim na infância. Reiteradamente, minha pena foi-me retirada das mãos por uma dor de cabeça persistente. Várias vezes me lamentei sobre a influência dos primeiros hábitos, identifiquei erros irremediáveis e lastimei enfermidades adquiridas antes mesmo de desfrutar do privilégio de uma agência voluntária. Mas deixemos de lado esse egotismo! Não há pior assunto para discutir do que sobre si, pois estamos sempre mais interessados em nós mesmos do que na pessoa a quem endereçamos nosso discurso. Muitas vezes ri das situações ridículas em que me vi, assim como outras pessoas, narrando com apaixonada veemência uma série de infortúnios a ouvintes que mal conseguiam simular interesse e, com igual dificuldade, manter uma polidez comum. Os menores assuntos que nos afetam pessoalmente possuem muito mais peso do que as grandes questões que afetam outras pessoas; portanto, recomendo àqueles que buscam piedade e alívio através da simpatia dos amigos que sejam muito breves ao narrar sua aflição; que falem de forma geral sobre si mesmos e insistam naqueles detalhes com os quais seu ouvinte tem uma preocupação pessoal.




    Sim, Hortênsia, para muitos de nós, a vaidade é uma qualidade mais dominante do que a simpatia. E, em tempos de angústia, as regras de Lorde Chesterfield66 podem ser mais benéficas do que uma oratória refinada.




    Mas voltemos novamente aos meus pequenos pacientes, cujas cabeças deixei em uma situação muito incerta, pois ainda não determinamos de que maneira elas devem ser cuidadas. Em primeiro lugar, aconselharia às babás lavar diariamente todo o corpo da criança com uma esponja. Depois, cobrir a cabeça com uma única touca de pano que, uma vez o crânio estando formado, deveria ser substituída pelo mais fino tecido de algodão. Permitam que a criança use isso noite e dia, até que a cabeça esteja equipada com sua vestimenta natural e ornamental: o cabelo. Admito, no entanto, que não devemos negligenciar totalmente as aparências quando tal complacência não for muito custosa; e tanto em bebês quanto em adultos, uma cabeça calva forma uma imagem estranha. Uma cobertura tão suave quanto um fino algodão não impedirá, de forma alguma, o movimento da Natureza em seu processo de fortalecimento dos membros, mesmo com o contato diário com a água fria.




    Identifico-me com aqueles que admiram a personagem Lady Bountiful, mas não tenho intenção de imitá-la a ponto de me aprofundar nas regras relativas ao tratamento médico de crianças, já que essa é uma competência dos profissionais da arte médica. Não, a reverência devida a esses senhores por sua ciência e conhecimento, bem como as razões prudenciais para evitar atrair desnecessariamente o desprezo ou a ira de uma fraternidade tão formidável, são motivos mais que suficientes para me dissuadir de tal empreendimento. Porém, em relação a um tema tão relevante como os distúrbios intestinais que constantemente afligem os bebês, me permitirei mencionar um tratamento adotado por um médico renomado para seu próprio filho e que me chamou a atenção por ser particularmente sensato. Ele dava regularmente ao bebê uma colher de chá de caldo de carne puro, que, conforme pude comprovar em minha própria experiência, atua como um poderoso alcalino quando bem preparado. Este tipo de alimento costumava ser considerado venenoso para bebês, mas estudos mais recentes indicam que o corpo se beneficia mais de comidas nutricionalmente ricas e de fácil digestão. Isso é notavelmente verdadeiro para o caldo puro, quando administrado em quantidades moderadas; seus poderes alcalinos fazem dele um excelente neutralizador da acidez do leite materno.




    O discurso de Rousseau dirigido às mães, eficaz em evocar sentimentos de dever e os afetos maternos adormecidos, impulsionou uma tendência entre as mulheres abastadas de amamentar seus próprios bebês. Entretanto, a respeito deste assunto, alinho-me completamente à opinião de Genlis67 e acredito que essa prática, em geral, é prejudicial aos bebês. Você realmente acha que uma bela dama abandonaria todos os seus entretenimentos para adotar os hábitos sóbrios da vida doméstica, apenas para poder nutrir sua prole com alimentos saudáveis? Realmente espera que ela abra mão de seus luxos, por medo de colocar em perigo a vida do ser que escolheu sustentar? O leite, aquecido pela excitação das festividades noturnas e pelas agitações dos jogos, pode ter efeitos mais prejudiciais do que benéficos. Além disso, ouvi dizer que os nervos delicados das crianças são muito afetados pelas fragrâncias, a ponto de terem convulsões ao serem expostas a aromas perfumados.




    Existem poucos autores, Hortênsia, que leio com mais desgosto do que o sofista Mandeville68. Contudo, devo admitir que suas reflexões sobre algumas das qualidades necessárias para ser uma boa babá me agradaram. Ele afirmou: “O que os bebês devem aprender, principalmente, é o exercício de pensar e adquirir o hábito de organizar e manejar com facilidade e destreza as imagens retidas para o propósito pretendido; algo que se alcança melhor quando a matéria ainda está se formando e os órgãos são mais flexíveis e maleáveis. Portanto, quando as crianças exercitam seu pensamento e sua fala, não importa o que elas pensam ou digam, contanto que não seja ofensivo. Quanto mais conversamos e movimentamos um bebê saudável, melhor para ele, pelo menos nos primeiros dois anos de vida. E em relação ao cuidado com a educação infantil, mesmo para a matrona mais sábia do mundo, eu escolheria uma jovem enérgica, cuja fala seja constante, que corra para lá e para cá, sem cessar de entreter e brincar com a criança. Quando as pessoas puderem pagar, que duas ou três jovens se revezem para que possam descansar quando cansadas, pois essa conversa aparentemente sem sentido das babás é imensamente benéfica para as crianças e permite-lhes pensar e falar com muito mais rapidez e eficácia do que fariam de outra forma. A questão é fazê-las exercer essas faculdades, pois o tempo perdido nessa fase não pode ser recuperado”. Se concordo com Mandeville, Hortênsia, é porque protesto contra a prática comum e imprudente de muitas babás pouco instruídas que falam com os bebês em uma língua que eles terão que esquecer antes de aprenderem sua língua materna. Na melhor das hipóteses, isso é uma perda de tempo e sobrecarrega desnecessariamente as crianças. Apesar de tudo, o argumento de Mandeville é digno de consideração.




    O famoso Doutor Samuel Johnson69 enfatizou a importância de incentivar os jovens a escreverem seus textos com celeridade, visando desenvolver a habilidade de organizar as ideias de forma ágil e eficaz. O sublime e eloquente Rousseau admitiu que muitas vezes teve dificuldade em apresentar suas ideias de maneira coerente. Ele raramente se via capaz de improvisar discursos ou de corresponder às expectativas daqueles que o procuravam para um diálogo. Contudo, quão magnificamente ele organizou suas ideias em suas obras, dispondo de todo o espaço necessário para demonstrar o alcance de sua memória e reflexão! Livre de qualquer ansiedade tímida, ele concedeu a si mesmo tempo suficiente para aguardar as decisões do juízo. O simples orador e o escritor sublime são moldados por gênios bastante distintos: o primeiro surge do hábito e de uma circulação rápida e ininterrupta dos espíritos animais70, enquanto o segundo é resultado de juízo, atenção, memória e compreensão aguçada. É verdade que esses poderes não podem ser adquiridos apenas pelo hábito, nem são dependentes de uma circulação constante dos espíritos animais; dedicar mais tempo à reflexão pode compensar tais limitações. Embora um mero orador nunca possa se tornar um escritor sublime, um grande escritor pode, de fato, tornar-se um orador notável se desenvolver hábitos de composição rápida de pensamento desde a juventude. Talvez a grande diferença que observamos nas aptidões para a conversação entre diversas pessoas derive, em grande medida, dos variados temperamentos de suas babás, sejam elas alegres ou sérias, expansivas ou reservadas.




    Acredito que Fénelon foi o primeiro a propor a ideia de que as crianças podem ser preparadas para a educação antes mesmo de saberem falar. De acordo com a nova filosofia, que afirma que o caráter humano é moldado por impressões externas, seria natural prescrever que se comece a regular a educação desde o momento do nascimento. Fénelon forneceu um exemplo notável da habilidade de uma criança ao aprender uma língua, que consiste em armazenar um grande número de palavras na memória e observar o sentido de cada uma delas em particular, a partir disso, podemos concluir que nossa conduta em relação às crianças não pode ser indiferente. Mesmo que o especialista em metafísica, Tucker71, tenha observado adequadamente que o crescimento das paixões pode ser atribuído em grande parte ao desejo intenso com que a mente persegue seus objetivos, levando à inquietação e agitação quando confrontada com obstáculos, é possível notar nos bebês uma expressão precoce da paixão da raiva. Essa expressão, sem dúvida, pode ser agravada pela conduta tola de algumas babás, que encenam conflitos falsos, inclusive com seres inanimados, que de alguma forma contrariam ou ferem a criança.




    O medo também deve ser uma paixão bastante natural em um ser impotente; por isso, qualquer circunstância que provoque terror nas crianças deve ser cuidadosamente evitada. Ainda que eu não coloque tanta ênfase na influência do medo na educação infantil, como fez Rousseau, que se recusou a assumir a delicada tarefa de instruir e orientar a mente dos jovens, eu também não me esforçaria para ensiná-los a atirar, já que não tive o privilégio de supervisionar a educação de uma criança desde o momento em que ela começou a respirar. No entanto, penso que dar a devida atenção à educação infantil pode tornar a tarefa menos difícil e o trabalho mais eficaz quando realizado em um período mais avançado da vida.




    




    

      

        47 Termos originais: “instinctive powers”.


      




      

        48 Termo original: “brute”.


      




      

        49 Termos originais: “inferior animals”.


      




      

        50 Termos originais: “inferior beings”.


      




      

        51 Termos originais: “mental powers”.


      




      

        52 Termos originais: “race of heroes”.


      




      

        53 Charles-Louis de Secondat, senhor de La Brède e barão de Montesquieu (1689-1755).


      




      

        54 Termos originais: “agreeable sensations”.


      




      

        55 Termos originais: “undeformed adult”.


      




      

        56 Jean-Jacques Rousseau (1712-1778).


      




      

        57 Termo original: “deformity”.


      




      

        58 Termo original: “crooked”.


      




      

        59 Termos originais: “artificial monster”.


      




      

        60 Neste caso, o termo original é “savages”. Macaulay também emprega expressões como “societies of savages” e “American savage” em diferentes pontos de sua obra. Embora fosse prática comum no século XVIII utilizar esses termos, hoje em dia essas expressões são entendidas como pejorativas, etnocêntricas e culturalmente insensíveis. Optou-se por adotar uma abordagem mais respeitosa, levando em consideração a diversidade e riqueza cultural dessas comunidades. Assim, termos como “povos indígenas”, “populações tradicionais”, “nativo americano”, entre outros, foram utilizados como substitutos nestes contextos.


      




      

        61 Termos originais: “societies of savages”.


      




      

        62 Termo original: “savage”.


      




      

        63 Termos originais: “I am convinced that an American skull has little to fear, but from a cudgel or a scalping knife; (...)”.


      




      

        64 Termos originais: “block head”.


      




      

        65 Termos originais: “american savage”.


      




      

        66 Philip Dormer Standhope, Lorde Chesterfield (1694-1773).


      




      

        67 Caroline-Stéphanie-Félicité, Madame de Genlis (1746-1830).


      




      

        68 Bernard Mandeville (1670-1733).


      




      

        69 Samuel Johnson (1709-1784).


      




      

        70 Termos originais: “animal spirits”.


      




      

        71 Abraham Tucker (1705-1774).
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